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ROUBAIX, LE 2 DÉCEMBRE 1880 

tttil4L. D0WFZ VOS PRELATS 

L e g é n é r a l Br ière d o l ' I s l o mt*nqu«de m e -

s u r e e i . d e c i r c o n s p e c t i o n . L o r s d o l a r e t r a i t e 

d « L a n g - S o n , il a j e t é l ' a f fo lement o n F r a n c e 

paruncdôpéehcdont on sesouvjonl. Il met-
tait*n-<lo*rté Ta possdbirHe' p o u r n o t r e a r 

m é e d o c o n s e r v e r Je Dol ta . Lo g é n é r a i 

n 'ava i t c e r t a i n e m e n t a u c u n e i d é e d o la v n -

l e n r d e s m o t s qu'il employai t , . Il a fait 

p r e u v e d'un m a n q u e a b s o l u d e s a n g - f r o i d , 

l i n e n t r e , i l s e m b l a i t r endre lo colf<nel 

H o r b i n g o r r e s p o n s a b l e d o la d é f a i t e . Do 

d e u x c h o s e s l ' u n o : o ù M. B r i è r e d e l ' Is lo 

a v a i t pu recue i l l i r dos î enso i rrne t jont s 

p r é c i s s u r l'affaire do L a n g - S o n , e i d n n s 

c e c a s , s a d é p ê c h e d é s e s p é r é e (>si i n e x p l i 

c a b l e ; o u il no p o s s é d a i t q u e d e s d o n u é e s j 

v a g u e s , e t a l o r s , on n e c o m p r e n d p a s s e s 1 

u l l é g a t i o n s ' c e n t r e s o n s u l w r d o n n é . 

I / o 7 m a i dernior , d a n s uno a u t r e d é - j 

p è c h e rendue publ ique , il dock-rai t qu'i l ) 

/ a l l a i t soixante nulle, hommes p j u r o c - «j 

c u p e r tout l o T o n k i n . A la c o m m i s s i o n j 

d e s créd i t s , M. C -.mille PeHetan u e m a n d i i j 

a u g é n é r a l d e s e x p l i c a t i o n s a u suje t uo j 

c e t t e d é p ê c h e . S a i t - o n c e q u e répondi t M. ! 

Br ière d e l ' Is lo I N o u s r e f u s e r i o n s do lo j 

cro i re s i l e m o t n'éta i t p a s c o n s a c r e p a r j 

t o u s l e s c o m p t e s - r e n d u s d e ui s é a n c e : — j 

Ccs-t une boutade ! fit-il. T2h bien ! l o r s 

qu 'à d e u x m i l l e s l i e u e s do l a F r a n c e , o n 

c o m m a n d e e n che f un c o r p s e x p é d i t i o n - i 

na i re ; lorsqu'on d i s p o s e on m a î t r e d u j 

s a n g d e n o s s o l d a t s ; l or squ 'on a s o u s s a j 

r e s p o n s a b i l i t é l ' i u n n e u r d e d r a p e a u x c o u - j 

fiés p a r l a p a t r i e , d o n t o n e s t l e p r e m i o r r e -

p r é s e n t a n t , o n n e fait p a s do boutao .es ' 

d a n s u n e d é p ê c h e off ic ie l le . U n g é n é r a l j 

f rança i s n e d o i t p a s prendre d e s a l l u r e s 

d o g é n é r a l d ' o p é r e t t e . L e T o n k i n n 'es t p a s 

l e g r a n d - d u c h é d e G é r o l s t e i n . 

A p p e l a , d a n s l a séance , de: s a m e d i , a e x 

pl iquer d e v a n t la m ê m e c o m m i s s i o n l e s 

c a u s e s d e l a re tra i to do L a n g - S o n , M. 

B r i è r e d e l ' I s l c a c h a r g é le c o l o n e l Hor

b i n g o r a v e c u n o v é h é m e n c e tout, à fa i t e x 

c e p t i o n n e l l e . I l n o u s c o û t e d e r a p p o r t e r l e s 

a l l é g a t i o n s p r o d u i t e s p a r l e g é n é r a l . S i 

n o u s a v o n s recu lé p r é c i p i t a m m e n t d e v a n t 

l e s C h i n o i s , c 'est , s u i v a n t lu i , p a r c e q u e l e 

c o l o n e l H o r b i n g o r é t a i t e n é t a t d ' é b u é t é . 

« S i u n e b a l l e b i e n v e n u e a v a i t f r a p p é lo 

» c o k m e i a u l i eu d e N é g r i e r , a- t - i l a j o u t é 

», t e x t u e l l e m e n t , l e d é s a s t r e n e s e r a i t p a s 

» s u r v e n u ! » 
; L e c o l o n e l H o r b i n g o r a p r s s é d e v a n t l e s 

a u t o r i t é s c o m p é t e n t e s ; u n o o i t i o n n a n c e do 

n o n - l i e u a é t é r e n d u e en s a faveur , D è s 

l o r s , il n o u s s e m b l e q u e l e s a c c u s a t i o n s d o 

M . B r i è r e d o l ' I s lo s o n t a u m o i n s i n o p p o r 

t u n e s . I l e s t vra i qu'i l a j o u t e q u e M. H o r 

b i n g o r n 'aurai t é t é s a u v é que p o u r d e s 

r a i s o n s p o l i t i q u e s . C e s r a i s o n s , lo g é n é r a l 

no p e u t l e s p r é c i s e r . A v e c la m ê m e indif

f é r e n c e , i l a t t a q u e m a i n t e n a n t l ' h o n n e u r 

d u j u r y m i l i t a i r e c h a r g é d ' e x a m i n e r l a c u l 

p a b i l i t é d u c o l o n e l , p u i s , i n c i d e m m e n t , l e 

g é n é r a l d o C o u r c y sur la façon d o n t i l a 

c o n d u i t l a c a m p a g n e . C'est b e a u c o u p d 'ac 

c u s a t i o n s . 

' F u s s e n t - e l l e s v r a i e s , il n o u s s e m b l e q u e 

M . B r j ê ç e . d e l ' I s l e a m a n q u é a s o n d e v o i r 

e n l e s formulant, s a n s a v o i r e u en m a i n l e s 

p r e u v e s l e s i p l u s é v i d e n t e s p o u r l e s a p 

p u y e r . Si que lqu 'un doi t a v o i r s o u c i d e 

l ' h o n n e u r d'un s o l d a t , c 'est un s o l d a t ; si 

que lqu 'un d o i t h é s i t e r a v a n t d o c o m p r o 

m e t t r e p l u s i e u r s of f ic iers , c 'ost l'officier 

s u p é r i e u r , qui s e t r o u v e a t t e i n t l u i - m ê m e 

p a r l e s f a u t e s c o m m i s e s p a r s o n s u b o r d o n 

n é , l i e t e l s fai ts s o n t d 'une rare té e x t r ê m e 

d a n s l ' a r m é e f r a n ç a i s e , o ù l ' e s p r i t d e c o r p s 

e t l a so l idar i t é r é g n e n t p l u s que partout 

a i l l e u r s . I l e s t m a i n t e n a n t d 'une n é c e s s i t é 

absolue q u e lo g é n é r a l B r i è r e d e l ' Is lo s o i t 

m i s e n d e m e u r e d e p r o u v e r d e u x d e s f a i t s 

qu'i l a a v a n c é s : 1° la c u l p a b i l i t é du c o 

lone l H e r b i n g e r ; 2 e s o n a c q u i t t e m e n t p o u r 

roisons politiques. 

S i l e g é n é r a l d i t vrai : l e c o l o n e l H o r -

M a g e r e t c e u x qui l 'ont j u g é s o n t c o u p a 

b l e s a u p l u s h a u t d e g r é : s i l e g é n é r a l 

s ' e s t t r o m p é , c ' e s t lui qui e s t for tement i 

NOUVELLES DU JOUR 
C o n s e i l d e s m i n i s t r e s 

VAgonce .HSJIS s nous communique lit note sui
vante : 

« Les ministres se sont réunis ce matin, a l'Ely
sée, sou.s la présidence de M. Jules Grévy. 

» Ils s,1 sont occupés des séances tenues par la 
commission dn Tonkin. Ils ont about i* cette con
clusion que la commission devait "nltter ses tra
vaux. Les dèpècfies reçues du Tonkin portent, en 
efïel, que l'éventualité de notre évacuation y pro
duit l'impression lu plus défavorable. 

» Le ministre de l'agriculture a entretenu ses 
collèguesdo la proposition relative au relèvement 
du droit sur les 'aies étrangers, proposition dont la 
prise en considération viendra samedi prochain en 

Sur les 200 personnes présentas, 4 , te' trouvait 
pas mal de radicaux et d'opportunistes pour vou
loir confisquer à leur profit les résultats de la 
séance, et c'est ce qni a, en quelque sorte, frappé 
dé stérilité les résolutions suivantes, qui n'ont été 

taJrVHpik^rint, je « m i s disposé adonner satis-
farîhHi à I I . Bla' i r. 

Sur lo Jhsmier point, il en est autrement; la loi 
ne donne pas aux électeurs le droit d'entrer dans 

• toutes les sectioss dn collège auquel ils appar-
adoptées qu'à un trop petit nombre de voix pour -tiennent: aujourd'hui qne le collège comprend 
avoir quelque autorité : 

» Il sera constitnè'Une liste composée de six 
noms, dont trois seront irrévocablement désignés, 
et dont les trois autres ne tlgur. raient sur la liste* 
que dans le cas où une démarche près de l'alliance^ £ 
•^nWic^arn'alxmtirart fias. » 

'Au milieu du tumulte, MM. Kibot, Léveillé e $ 
Michairout été élus définitivement candidats, et 
MM. flérvé-Magon, Pierre Lcgrand et Devès, can
didats de réserve. 

Lé bureau, auquel est adjoint M, Gaufrés a été 
ensuite désigné pour ouvrir les négociations avec. 
l'Alliance républicaine. 

Avant de se séparer, l'assemblée a décidé que discussion. V . Oomot ne s'opposera pas à la prise . X^Tl—7*^2*1*^*^1 J T 7 T • 
. . . ••••---• n j i „ i „ , „ _ l „ . , „ ] . i , . . . . ' * lo Comité prendra le litre de comité de l Ass.icia-
en considération. Il déclarera que le gouvernement . . . .',. . , , . , . - , • , 

que legouv 
se propose de mettre la question à t'etude. 

M. tior.iot a, en outre, exposé ses projet" rela
t i f au développement de l'enseignemeul agricole 
et a la constitfttion de syndicats agricoles. 

« Kn ce qui concerne l'Exposition universelle 
projetée pour 1KMI, M. Dautresme a informé le 
conseil que le crédit accordé pour le* études pré
paratoires n'était pas rié|»ense et qu'il serait bien
tôt eu état de.soumettre au Parlement les devis et 
le? plans préparés à cet olfeL » 

Complétant, les renseignements ci-dessus, la 
J-'ranrc assuré que d'après les impressions échan
gées dans lis Oouseil d?s ministres ce matin, la 
gouvernement ne serait pas dispos- à communi
quer à la conunission le dossier de. rafla ire de 
Langson. 

Le général Campenon estimeiait en effet que 
l'onlonnance. de non-lieu rendu? eu faveur du 
colonel Herbinger ne permet pas de revenir sur 
cette affair».. 

U n e d é p ê c h e d u g é n é r a l d e C o u r c y 

Paris, 1er décembre. — Lue dépêche du général 
de Courcy dit que l'éventualité de l'évacuation du 
TonK in a pro luit un effet déplorable sur les trou
pes. '_/; général Campenon a repondu en donnant 
l'as-.orance que le gouvernement s'opposerait 
éc jg iquement à toute demande d'évacuation. 

L ' inc ident B r i è r e d e L I s l e - H e r b i n g c r 

On lit dans le Xational : 

« Nous croyons savoir qu'nne iliscassiou très 
vive s'est élevée ce matin au conseil entre le géné
ral Campenon-ît le ministre de la marine, au sujet 
de la déposition faite hier a la commission des 33 
par le général Brière de l'Islo. sur le lieutenant-
colonel Herbiiger. On ignore quelles seront, à ce 
sujet, les mesures que doit prendre le ministre de 
la guerre. 

« On »«-jrtm> que le lieutenant-colonel Herbin
ger ne "laissera, pas passer sans protestation les 
afflrmatirns dn général Brière de l'Isle à. son en
droit. 

» Le bruit court, en etret, que le lientenant-
colorel Herbinger va donner sa démission ponr 
pouvoir envoyer des témoins à, son ancien chef. > 

L e c o l o n e l 3 o r g n i s - D e s b o r d e s 

Le colonel d'artillerie de marine Borgnis-Des-
bordes.qui dirigeait l'artillerie au Tonkin pendant 
le commandement du général Brière de l'isle, est 
arrive hier à Saigon, on il va prendre passage 
sur le paquebot-jioste qui doit partir régle
mentairement de ce port le 4 décembre pour Mar
seille, 

A p r è s l e s d e s s e r v a n t s l e s é v o q u e s 
La Patrie annonce qn'ttn certain nombre d'évè-

ques vont être poursuivis comme d'abus devant le 
consoil d'Etat. 

L e j o u r n a l l e « P a y s • 
Le Pays public ce soir un article-programme 

signé de MM. de Loquessye et Robert Mitcholl. 
Cet article dans lequel le « solutiontsme » de M. 
Paul de Cassagnec, est qualifié « d'opportnnisme 
de droite» conclutan plébiscite, à Ja solution dit-
il, qui doit accorder et réconcilier tous les partis.» 
Le /^///«déclare qu'il n'en mtatpêapm i>'uuu-c. 

L a Convention m o n é t a i r e 

Hier a en J/ea k Kome, au ministère d«s finances 
une-réunion dans le but d'examiner les nouvelles 
propositions franco-belges relatives à la clause de 
liquidation. 

I.es ministres Magliani et O'rimaldi et les délé
gués italiens à la conférence monétaire, MM. Lstz-
zati, Sirnonelli et Ellena, se sont entendus jur la 
réponse à faire à ces propositions. 

L'Indèpc.nlancc bclf/o croit savoir que cotte i é -
ponsocousisteradans la présentatioii d'un nouveau 
projet de convention monétaire. 

L e s é l e c t i o n s a n g l a i s e s 
Londres. 1er dècemhre. — Résultais connus à 

trois heures dn matin : Sont élus 160 conserva
teurs, 182 libéraux et 29 parnellistes. Sir X. Grop, 
ministre de l'intérieur, a été élu à Menton (Lan-
casthirej. 

L a c r u e d e la S e i n e 
Paris, 1er décembre. — La crue de la Seine 

précédemment annoncée atteindra probablement, 
d'ici jeudi, la cote de 9 m. 20au pont d'Aosterlilz. 
Cote d-'lùer : S m. 10 au pont d'Austerlitzct 3 m. 
27 au pont Royal. A ce dernier point, la cote d'au-
jourd'iiui est à 3 m.tO et l'on sait qse la Seine est 
débordée quand la cote de 4 m. 10 est marquée au 
pont Royal. 

C a t a s t r o p h e à Chât i l lon 

Châtillon, 1er décembre.—Par suite de la chute 
de la cheminée d'aération d'une carrière exploitée 
par M. Vincent, champignonniste, six ouvriers 
ont été grièvement blessés ; ils ont été transportés 
à l'hôpital Cochin» 

L'un, âgé de 30 ans, est -mort à la suite de ses 
blessures an autre est eu danger de mvr+ , 

tion républicaine. II est décidé, eu outre, qu'une 
réunion aura lieu prochainement. 

Evénement d'Espagne 
l.i» r o i t u u e « I ' A I I I I I O I I M C X I I 

Madrid, 1er décembre.— L'I»tjH>rtial dément la 
nouvelle qu'il avait donuée lui-mémo, d'après 
laquelle lo roi Alphonse laisserait une <in'|iiail-
taine de millions.Le roi ne laisse aucune fortune. 

I l i m C H I ' I O K 

d'après une dépêche de Bruxelles ntlrr^e au 
OantoîM, don Carlos aurait passé hier à Bruxelles 
allant à Anvers et a Londres. 

L e i S" ii I h i t ri s . 

Barils, 1er décembre. — Un ordre d« cabinet de 
i'-mpereur dispose que losofliciers du 15" uhlans, 
en iKtrnison à Strasbourg.porteront pendant quinze 
jours un crêpe au bras gauche en signe de doiril, a. 
l'occasion de la mort du roi Alphonse XII, colonel 
honoraire de ce régiment. 

L e iii r é s t i u i e s t t I m v i u - e i x 

Beriiu, 1er décembre. — Le roi de Bavière avait 
ordonné qu'une députai ion du 10e régimont bava
rois d'infanterie, dont le roi Alphonse était le pro
priétaire honoraire, se rendrait k Madrid pour 
assister aux obsèques. 

l'ne dépêche de Passan annonce que cette dépn-
tation n'est pas partie, parce que l'ambassadeur 
allemand à Madrid, le comte de Solms, a télégra
phié que la présence d'une députatton militaiiv 
allemande serait inopportune en ce moment. 

I . ' a f T n l r e « l e s C t û r o t i n ê t i 
Madrid, 1er décembre. -•— Le protocole relatif 

aux Carolines contient six articles, pins un article 
additionnel. 

Lo premier article reconnaît la complète sou
veraineté de l'Espagne sur les Carolines. 

Le second fixe les limites f'e l'archipel. 
Le troisième repiroduit les bases duproto-ole 

relatifs l'archipel Soulou, dont les articles sur la 
liberté de commerce sont appliqués avix Carolines. 

Le quatrième fixe los droits accordés aux alle
mands de créer des établissements agricoles dans 
l'archipel. 

I>c cinquième accorde à l'Allemagne la droit 
d'établir une station navale et un dépôt de char-
1 !U 11 . * 

Le sixième porte que la convention sera ratifiée 
dans les huit jours qui suivront la signature du 
protocole à Home. 

Lnflu, d'après l'article additionnel, toutes les 
difficultés qui pourraient surgir seront soumisTS a 
un arbitrage. 

M.NISTRATI0N 
VK, i ? 

LFRED RBBOJJX 
D E S P O U T R A I N S , 4 2 

— 
A B O N N E M E N T S E T A N N O N C E S ' : 

M E 0 V B , 1T, A ROUBAIX. — A LILLE, B U E DU CURÉ SAIWT-ÉTIEHWE, 9 bis. 

Paris, ches MM. HAVAS. LAfriTc et C% place de la Bourse, 8, et rue Nolre-Pamc-det-Victoires, 34 

Bruxelles, à I'OVFICK DE PUBLICITÉ. 

! tout un département, un tel droit ne se compren
drait pas; (i'aillcws, il y a sur«e point des pré-
eédents formels. 

tic t a u x a i e l ' i s t l é t ^ t d e r a r g e n t 

W. «tejHrtari t i s , partant strrte-pnTtet «le lei 
relatif an taux de l'intérêt d? l'argent, s'attache à 
démontrer que cette loi n'est pas nécessaire. 

La législation actuelle a pour elle l'appui des 
siècles. 11 faut donc s'y tenir, l'n seul con.>eil gé
néral, celui de Loir-et-Cher, s'est prononcé pour 
cette réfbrrao; on ne peut donc invoquer en sa 
faveur un mouvement sérieux de l'opinion. 

L'orateur demande le rejet du projet de loi ou 
tout au moins son ajournement. 

M. Lab iche , rapporteur,ditque la question est 
suffisamment mûre : tous les gens d'affaires sont 
unanimes i réclamer cette réforme. Il invite dont 
le Sénat h adopter les conclusions du rapport. 

M. Marce l B a r t h e combat ces conclusions et 
propose de remplacer l'article dn projet de loi 
par les dispositions qui font Pobjot de son amen-
demect. 

V a l i d a t i o n 
Scr les conclusions du troisième bureau, l'élec

tion de M. Girot-Pouzol, sénateur du Puy-de-
Dôme, est validée. 
S u i t e d e l u « l i s « - u > - i o n « l u p r o j e t 

r e l a t i f a u t a u x d e l ' i n t é r ê t d e 
l ' m - s t e t i t . 
L'orateur dèvoloppe longuement los considé

rations générales qui militent ca laveur do son 
amendement. 

M. L a b i c h e , rapporteur, insiste pour l'adop
tion du projet qui est fait en faveur DOS des prê
teurs, mais des emprunteurs. 

La loi actuelle constitue un monopole profitant 
aux usuriers. Le projet nouveau a pour but de re
médier à ce déplorable état de choses. 

L'orateur prie le Sénat de repousser l'amende-
meut de M. Marcel Barthe. 

La suite de la disaussion est renvoyé à jeudi. 
La séance est levée à 5 heures &0. 

EN OBI EN T 
St-Pcterabourg, 1er décembre.— "jans un ordre 

du jour en date d'hier, iVueSCXSS»" déclare qu'il 
est profondément affligé par la çnorre l'ralicide 
qui a eu lieu dans lu presqu'île des Balkans, mais 
qu'il trouve digne des pins grands éloges le cou
rage, l'abnégation, la constance et, l'amour de 
l'ordre dont les troupes bulgares et rouméliotes 
ont fait preuve. 

Lo général russe Tchornaïef qui, en 1870, com
mandait en chef l'àrmee serbe, a reuvoyé au roi 
.Milan sa décoration dcl'ordrede Takowaavec uno 
lettre dans laquelle il déclare qu'il ne veut p#s 
d'une dècoratipu <;onléréo par un roi qui a entre
pris une guerre fr.itricide. Ou dit que d'autres of
ficiers russes suivront cet exemple. 

Constantinople, 1er décembre. — Après qnel-

réprohensiblo, A l'heure qu'il <>st, un do 
ces deux officiers au moins est, th> tir»*-
dans l'armée française, À*»"-' ^ 
leçon de 1?70.'»' ' * 'ot> 'malgré la 
^ujn»' * . •*© tel» faits peuvent se pro-

. J » C'est à pleurer de honte et de rage. 
On doit Mon en rire do l'autre côté des 
Vosge*. 

m sBSsTiimnisai . -

jpa.jjisa»— 

- —uiiuNS DE U SUE 
Paris, 1er décembre. —'La réunion or.̂ a 

hier soir a la salle des conférences du boajevard 
des Capaotana, par M. Hébrard, directeur du 
Temps, en vue de la formation d'nne liste de can
didats modérés pour les électiods de la Seine 
rfabi d e o e , 8 b r e ' n '* P»s d 0 B n * «e résultats appré» 

Nopelles ParleffleDtaires 
• ; * * • 

C H A M B R E 
L a c o m m i s s i o n d o s c r é d i t s d u T o n k i n 
Les déclarations faites hier devant la commission 

,.j£o'JÏ»kiapajf l é g u e r a i Brière de Plsle étaient 
aujourd'hui l'objet de tous tes commentaires. 

Tout le monde est d'accord pour juger plus que 
sévèrement les accusations portées par lui contre 
le colonel Herbinger. 

La résultante de l'émotion produite est que le 
dossier de l'affaire de Lang-Son ne sera pas com
muniqué à la commission. 

On prête à M. Develle l'intejition de soulever un 
incident de tribune en vue d'obliger les commis
sions parlementaires à garder le secret sur les dé
clarations des actes du gouvernement. 

Dans tous les cas, on peut s'attendre à ce que les 
communications faites à la presse seront plus ou 
moins tronquées. 

On cite un mot de M. Jules Ferry sur la déposi
tion du général Brière : « C'o.st de la politiquesjr 
les toits, » aurait dit eu frisant ses «otelettes l'an
cien président du conseil. 

M. Patenotre qui déjà avait soumis à la sous-
commission diplomatique une longue note dans 
laquelle il critique la "conduite des affaires du 
Tonkin a été à deux heures entendu par la com
mission générale. 

Les observations que M. Patenotre a présentées, 
j s'étendent jusqu'au 1er octobre date à laquelle il 

a quitté la Chine, 
A cette date la situation pouvant être considé-

i rée comme salislaisante ; les relations avec Li-
' Hong-Tchang avaient un caractère amical. 

U était prêt k faire dans les commandes de son 
; pays une large place i notre industrie» k tatoudi-
j lion que, à l'imitation des Anglais et des Aile 
| mands, les Frauçais Tussent représentés en Chine 
j par des agents. .• '• 

Li-Hong-Tchang était irès-apprècié par le 
j Thong-Li-Yairru, i ,w membres de ce conseil af-
i lirmaie-^t l.iiit résolution de vivre en bonne intel-
I liç^ace avec nous. 

11 croit a dit M. Pattfuotre. qu'ils sont disposés 
t à appliquer loyalement le traité de Tieu-Tsiu. 

La Chine affecte d'ignorer ce qui se passi au-
I delà de sa. frontière, Tl fait en conclure qu'elle ac-
i copte franchement les faits accomplis, 

ques pourparlers entre divers ambassadeurs en i I L c s '('êcs européennes s'infiltrent lentement^ il 
vue d'nne réunion nouvelle de la Conférence, il a j est voai dans l'esjirit des indigènes, mais enfin elles 
été reconnu préférable de la laisser ajourner *ÎH* i s'infiltrent. 

Quelle que sait la fortune delà Chiné, les som
mes considérables qu'elle «.dépensées, lui oritfor-
cément donné à réfléchir. Elle doit d'autre part 
réserver sa liberté d'action sur la frontière, elle a 
la question Coréenne qui pour elle eut !» tjweUWH 
dVïieiit . 

Selon M. Patcwitiv-, là Chine n'est pour rien 
dans le* «v*fiçments de i'Aunam. Du reste c'est à 
{'autorité militaire à se prononcer sur ce point. 
.Votre ancien ministre à Pékin est, opposé à la 
création d'une zone neutre. Cette zone ferait obs
tacle au commerce. Le traité obligeant '- """ 
s'associer à la police de la «*«— " ' 
rant-ie pour la-»-- ' " 

O n -.:•• ~* onine à 
.....Hère, i l y a l à u n e g a -

,...ciricatioui 
-. ^ invoqué l'exemple de l'Angleterre au Sou

dan, mais elle n'a jamais eu l'idée de l'occuper 
étant inhabitable. ' 

A une quesUon posée par un des membres do la 
commission: pourquoi a-t-on fait la paix sans in
demnité après avoir dit que cette indemnité était 
la condition sine qut. non, M. Patenotre déclar» 
ne pas vtmvoir répondre. 

Il dit également ne pas pouvoir se prononcer 
loraooî M, Andrieux hii demande ce qu'il pense 
<w la direction diplomatique donnée a l'affairedu 
Tmikiji, 

Evacuer 1» Touki:;. ajoute-t-il, itratt rompre le 
traité avec la Chine ; ce serait fâcheux et dange
reux. Il faudrait d'ailleurs un nouveau traité pour 
remplacer l'ancien, et les conditions pour le con
clure seraient très défavorables. 

Le Tohkin est riche, les Pescadores ne le sont 
pas (Textuel). La Chine ne les céderait qu'avec 
beaucoup de difficultés. L'évacuation aurait en 
outre le danger de laisser les" chrétiens à la merci 
des indigènes. Il faut donc rester au Tonkin et 
renoncer aux demi-mesures. 

M. Rittelhueber a été entendu après M. Pate-
nôtredoat il «confirmé la déposition. 

M. Lemairé.qni lui a succédé, a dit que la Chue 
est Mon disposée au maintien de la paix. Au sujet 
des dépêches du général do Courcy qni parlent de 
tripotages.il a déclaré ignorer ce dont il s'agissait. 
Voici le texte de cette dépêche : « Je reçois une 
lettre du ministre de la marine signée Rousseau. 

« l i m e demande des explications à propos des 
i concessions deterrainsàBarbier-Chauffour,a,Guel-

Do et du bassin houillerde Hor-Gaï. Je refusede 
me mêler de ces tri|>otages. Tout me parait an- , 
nulé. Le roi précédent et les ministres prévarica
teurs sont en fuite ou disparus. 

I.e général Campenon a répondu : « Je partage 
votre opinion sur les affaires Barbier. » Ajoutons 
que la déposition de M. Lemaire, loin d'être aussi 
favorable que les précédentes à l'occupatiou, s'esU 
prononcée en particulier contre ce qui s'est passé 
en Annam et M. Lomaire a même fait chorus avec ' 
le général Brière de Lisle contre le général de 
Courcy.. 

Demain on entendra MM. Liurgy de Villers, 
Millot de Hautefeuille et Thomson. 

Ce sera probablement la dernière des séances 
d'audition lesquelles ne peuvent rien prouver, at
tendu, comme l'a fait remarquer M. Roehelbrt, 
que les déposants, étant fonctionnaires, se trou
vent placés entre leur conscience et leur situation 
à sauvegarder. 

Comme on l'a vu. la déposition de M. Patenotre 
ressemble singulièrement à celle du général Brière 
de l'isle, moins le caractère agressif et personnel 
toutefois. 

U convient également de faire remarquer que le 
grosse de la gauche républicaine du Sénat, lequel 
a voté un ordre du jour de blâme contre les ten
dances d'évacuationjqui se sont ma ni lestées dans la 
commission, a toujours soutenu avec ardeur le 
ministère Ferry. 

Les opportunistes du Luxembourg et du Palais-
Bourbon n'ont d'autre but que de réhabiliter l'an
cien cabinet. En attendant, c'est M. Brisson qui 
profite de la tactique. 

La question est aujourd'hui desavoir si, les cré
dits votés et l'occupation maintenue,le Parlement 
consentira à poursuivre la politique de l'ancien 
président du conseil, et organisera cette occupa
tion comme il le voulait. 

L e s é l e e t i o i i B d e l a L o z è r e 

Le 6e bureau, contrairement aux conclusions 
prises" par sa sens-commission chargée" de l'exa
men du dossier de la Loîère, a conclu à la valida
tion; 'es miputations portées contre l'élection 
n'ayant pas le moindre fondement. 

S E N A T 
La gauche républicaine s'est réunie. Elle a dé

cidé d'attendre, pour demander la fixation de la 
convocation du Congrès, que la commission des 
crédits pour le Tonkin ait pris une résolution dé
finitive. 

Sur la proposition de l'amiral Jaurès, elle a voté 
un ordre de jour de protestation contre l'évacua
tion du Tonkin. 

Le centre gauche s'est également réuni pour 
recherche*" le meilleur moyen d'obtenir du Sénat 
une protestation contre l'évacuation du Tonkin. 
11 a été décidé que le bureau dngronpes'entendrait 
à ce sujet avec les bureaux des autres groupes, 

die. 

SÉNAT 
(De ntr>c?rre:-p<>a!iin!s pîrtiraliîrietpir FIL i?j;M'j) 

Sëanco du mardi tar décembre 1885 j 

Présidence de M. L E ROTEK. 

La séance est ouverte à trois heures. 5. 

t t i i e w i i o u » a u n o u v e r u c o i e n t 
M . B l a v i e r a la parole pour adresser 4«ax 

questions à M. lo ministre de " ,tt~~iaaj Qui 1«* -
acceptées. *"" 

Lacomm-" - . i _ _ » „ .»•• 

B**" . ., i .a-il, a été divisée pour 
. octobre en plusieurs sections. Or. on 

— - refuse de me présenter dans une section antre 
| qMcei iea laq U e l ie j -appsrtenais : jecro . S que ce 
î refus est ,lieg«J et je demande à M. le ministre 

ton avis a ce sujet. 
D'un autre côté, on m'a refusé Je 6 octobre à la 

mairie d'Angers communication des procés-ver-
baiii des opération» électorale, : j e demande si 
cette commnnicatioa n'est pas due à tont électeur 
qui la-réclame. 

M AHain-Tarçré : Sur le second point, je 
consiste que lemaire d'Angers avait le droit de 
refuser la communication des procès-verbaux 
electoramx, U avait aussi le droit de l'accorder et 
c eut «te plus JJbfMl. Si j'avais i feire use- circu 

BULLETIN ECONOMIQUE 
P R E M I È R E V I C T O I R E 

Sous ce titre, le journal le TmmU KmU»mmt 
public l'article suivant ; 

Vb ttébal tlo.n * 4 M gi'&\-es al d<» pi»-- hNé-
ress s s t s , jwur notre production nationale, 
s'est engagé jeudi dernier devant la Chambre 
<lrs députés. Il s';>srissait dea marchés que pas
sent lc« sAntiwMrstlUBlU éV la guerre ci de la 
marine pour lcilr ftppruviskninement en c é 
réales et en avoines , s | qu'elles (MsMèttttrop 
StfUVÔllL j'oui* Û9 P** «tf** presque* toujours, 
au profit tics produits étrangers. Mi un mot. 
il risflMM de la question f» " o u ^ • * • • • » 
tant do loi», soulevée et discutée ici, ne J? 
l'oiirnituredos produits nécessaires aux adini-
nisirfcUstvi de lEhil-. fournitures trop souvent 
dt>niabaécl9à rtHrfthfcr e l q U e lioits voulons 
V oir désormais , réserver exclusivement à la 
France. 

M. René Brice , députe d' i l le-et-Vil lainc, 
interpellait le frouvorheinent sur des ad.judi-
c«tiens passées à Clierbourg et k Brest , pour 
des fournitures de céréales e t d'avoines, par 
qnanti lés considérables, adjudications qu'il 
qualifiait do scandaleuses. En-effet , dan« •-
cahier des charges , pour cerf « : - -
dicat ions, non •»-" 

aurait bien voulu que, sur l'espèce d'eDgagw-
ment qu'il prenait , d e donner , le p lus qu'il 
lui serait possible, satisfaction aux intérêts en 
litige, la Chambre passât à l'ordre du jourpur 
et s imple. Mais, à une majorité considérable. 
399 voix contré 125, e l l c a repoussé cette s o l u 
tion , ne la trouvant pas assez nette et estimant 
que, dans les circonstances actuelles, impor
tait de dicter à l'administration d'une façon 
beaucoup plus précise la conduite A tenir . 

M. René Brice, auteur de l'interpellation, 
av^c ses col lègues du m ê m e départemenl 
MM. Waldeck-Rousseau et Martin-Feui l lée , 
proposaient l'ordre du jour su ivant : 

« La Chambre inv i te l es ministres d e la 
guerre et de la marine à exclure des fourni
tures et adjudications militaires, tous les pro
duits agricoles exot iques . » 

D'autre part, MM. Lan r et Thiessé présen
taient un ordre du jour ainsi conçu : 

« Î a Chambre, convaincue de la nécessité 
de réserver à l'agriculture nationale les four
nitures de l'Etat et considérant que trois pro
positions de loi v iennent d'être déposées ten
dant précisémentà réglementer les acquisitions 
faites à l'étranger par l'Etat, p i s s e à l'ordre 
du jour, i 

La priorilé l'ut Accordée à ce second ordre 
du jour, de MM. Thiessé ef Laur. moins a b 
solu dans ses t e r m e s que celui de M. Résé 
Brice. f .araison en est assez facile à compren
dre. Des propositions de loi ont été en effet 
déposées sur cet objet des commandes à l'étran
ger, propositions sur lesquelles la Chambre 
aura à se prononcer, dans une bref délai, c - -
pérons-le. Elle a donc pu ne pas j u g e r à pro
pos de trancher la question, dans un sens 
absolu, par un simple ordre du jour. 

Mais,d'autre part, elle a voulu aussi donner, 
en attendant, aux adminislrations publiques. 
une direction très claire, une indication très 
péremptoire et qui peut être considérée c o m 
me un ordre, pour la conduite à tenir. C'est 
ainsi qu'on a divisé en deux parties l'ordre du 
jour de MM. Thiessé et Laur et que l'on-a vot*-
à part sur chacune d'elles. 

La première partie, rappelons-le, est ainsi 
r éd igée : K La Chambre, conraincue de la 
nécessité de réserrer* à Vagriculture na
tionale les fournitures de l'Etat... » 

Cette rédaction a été adoptée à la forte UKI-
jorité de 412 voix contre 9 1 . La seconde, s eu
lement par 279 vo ix contre 2 2 1 , et l'ensemble 
par 353 contre 200. 

Nous disons que c'est là une première viv -
l-oire. En effet, si n o u s eussions mieux aimé 
l'adoption de l'ordre du jour de M. René Bri 
ce, plus absolu dans ses t ermes , il nous est , 
(«pendant, difficile de méconnaître la diffi
culté qu'il J avait de trancher, à priori^ cette 
question par un vote d'ordre du jour.D'autrc 
part, il nous semble que la Chambre, par ses 
votes successifs, a manifestement indiqué sa 
volonté sur ce point et montré qu'elle entend 
que, jusqu'au jour où la proposition relative 
aux commandes à l'étranger sera soumise h 
ses délibérations, les administrations publi
ques se conforment à cette volonté' et réscr-
v e n t à la production nationale les commandes 
d'objets nécessaires au service de l'Etat. 

N o o s espérons que ce qui n'est encore 
qu'une indication deviendra une prescription 
légale, d'ici à peu de temps. Mais, en atten
dant, il nous est permis de considérer comme 
une première victoire, présage de victoires 
plus décis ives encore, le vote émis par la 
<'hambre, jeudi , a u n e majorité si considéra
ble, ef de nous eu féliciter comme d'un sucer's 
(te SS« augure pour les idées que nous dé
fendons. A. M. 

La distribution des secours au Tonkin 

On nous demande l'insertion de la note sui
vante : 
*Aux plaintes d'après lesquelles les otn-andes don

née» pour les blc<*« du Tonk».i ne leur >ciw«»t (>.. 
parvenue», la Sorii'f ,/,-ê socourw *** Ne^g.mUi-
,„i,vs. qui ne pouv.it s« dMsiStSsstV (la^pi-cndie 
* • • • - . , . , m trihuent se* don*, f w * dévot» " • • • 
t oaiment«m». officielles <*»» JS com-
dreittU*défaut(fcp_ret.^ M, I1I.omisc.1 «*!• » re-»wik •>'(••'•" " " , „ ; " ,•;, ..--<- MK promises eu* » ' ~ 

«atre ses mains. *»~J 

pour 
On a demandé si on pourrait échanger le Tonkin 
•or les Ues Pescadores^ * ^ > \ 

m 

.....îes de ces adja-
. . . u i e m e n t o n n'avait pas écarte 

. . . p r o d u i t s exotiques, mais même ou avait 
spt-cifié qu'il fallait que ces fournitures f u s 
sent faites en blés roux d'Amérique. M. René 
Brica avait beau j e u , ou le voit, et il n'est 
que j u s t e de reconnaître qu'il s'est acquitté 
avec un grand talent de la mission dont il était 
chargé, miss ion qui consistait à défendre les 
droits dé la production française et à montrer 
a l ' E t a t — q u i perçoit les impôts — q u e l est 
son devoir v i s -à -v i s du producteur. 

La Chambre des députés , il faut Je recon-
naitre aussi , a écouté M. René Brice avec une 
grande attention, et après lui M. de Roys.qui 
est venu, en d'autres termes , défendre, sous 
certaines restrictions toutefois,la même thèse. 
Quant aux expl icat ions fournie-s par M. G. 
Cavaignac,sous-secrétaire d'Etat au ministère 
de la guerre , el les n'ont point paru probantes 
et la Chambre l'a bien fait vo ir par le vote 
qui a suivi et clos cet important débat. 

Le gonverremeat, quelque peu embarrassé, 

leur adressé-. 
Des documents rt-»«a • 

de secours, qui çn pPSJ*-1*' 
eh* les passages,. • 
dont les «*-

• -.xMelr 
. ..... c quelques-uns, deta-

.ivants, extraits de lettres récentes 
.^nataires jouissent, on vertu de leur «a-

ractère et de leur situation, d'une autorité indi cu-
tablc : 

• V.iri tantôt deux ans. écrit l'un d'eux. q.Ja j e 
suis au Tonkin. Le service de s*nte et le corps expe-
diiionnaire savent ce qu'ils doivent au généreux élan 
des sociétés de secours. Les envois parvenus de 
toutes partes ont rendu les plus grands services. 

„ Il est o\aot que la répartition do ces dons asnrij 
parfois dos arrêts et des retanls motivés p*r la tisce 
des choses... Le pays n'a pas de routes. Toute la cir
culation se fait par eau. . . Hatphong, le port du dé
barquement n'est pas outillé comme nos ports d'Eu
rope pour le déchargement des navires. Les apponn -
ments, les docks, les grue», les quais, les chalands 
font défaut. Tout se fait à bras d'hommes et de co' -
lies. 

» Mais tout finit par se tasser. Les eu\ ois des soci -
tes de secours sont répjrtis sons la direction du ce 
commissior. dont font partie, le médecin principa!, 
chef de service, et un soiis-tntendant militaire. . Les 
envois en nature sont spécialement réservés aux in
firmeries et .-imbulances des poste* avancés... comme 
That-Dgujreo, le Kep, Chu, Donrrson, Tuyen-yuan, 
etc., etc. 

« A Lanii-Son, notamment, ces envois ont été por.r 
mon ambulance de première ligne, une ressource 
précieuse. 

» Vous pouvez donc vous rassurer. Il y a eu des 
à-coup forcés. Mais rien de ce oui a été envoyé s'a été 
gaspillé... » 

V.;,; 
• 

sureei.de
boutao.es
tripotages.il
pouv.it

